
 

 

 

Curriculo Cultural Quadrilha Junina Fiapo de Trapo 

 

APRESENTAÇÃO: 

O Grupo Junino Fiapo de Trapo,  de artes culturais Integradas é um dos principais 

Grupos Culturais juninos do Estado do Ceará, situado no Município de Cascavel, na 

Região Litoral Leste do Estado e que a 10 anos, desenvolve e matem vivo a chama 

cultural da arte junina, através dos folguedos e manifestações tradicionais populares 

cearense. 

TEMATICAS 

2006 

Em 2006 a Quadrilha Junina Fiapo de Trapo iniciou seus trabalhos em artes integradas no 

município de Cascavel. Trabalhando a temática Siará Festeiro, onde foram abordadas todas as 

festividades do Ceará, desde os costumes, dialetos, danças, manifestações populares e outros. 

A Quadrilha fez seu lançamento no município de Cascavel e em seguida participou de diverso 

Festivais em todo o estado do Ceará. Neste mesmo ano a Quadrilha  participou da Etapa 

Litoral Leste do Ceará Junino, sendo classificada em 3° lugar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

2007 

Em 2007, A Quadrilha Junina Fiapo de Trapo, iniciou seus trabalhos através de 

pesquisas sobre o Sertão brasileiro e montou sua temática com o tema Coisas 

do Sertão, onde enfatizou a Seca, a Religiosidade e as festividades do Povo 

Sertanejo. 

A Quadrilha participou de diversos Festivais no estado do Ceará e na cidade de 

Mossoró/RN.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2008 

Em 2008 A Quadrilha Junina Fiapo de Trapo traz em sua temática o 

AMOR,cujo tema foi Um Sonho de Amor no São João, onde a mesma viveu o 

Amor puro e verdadeiro que há pela Cultura Junina, expressado por cada 

dançarino e produção através da dança, musica e outros. 

 

 



 

 

2009 

O Projeto Quadrilha Junina 2009 nasce com o intuito de dilatar as ações 

artísticas e culturais juninas do município de Cascavel e aperfeiçoar um 

trabalho já existentes há 03 (Três) anos pela mesma com novos experimentos  

da arte e da cultura junina. O mesmo é composto por 80 (oitenta) pessoas, 

sendo dentre elas: Dançarinos, músicos, figurinistas,  cenógrafos, 

maquiadores, coreógrafos, costureiras, motoristas, direção de núcleos e 

produção geral que através de um espetáculo Cênico de Dança popular 

Em 2009, a Quadrilha Junina Fiapo de Trapo trás as recordações do Ciclo 

Junino com tema, no qual irá recordar as vertentes que figuram o autentico São 

João. 

• Homenagem: 100 (Cem) anos de Patativa do Assaré. 

• Sertão: Lugar Predominante das Quadrilhas Juninas no nordeste, lugar 

onde as mesmas se instalaram em nossa região. 

• Santos Juninos: São Pedro, Santo Antonio e São João, representado a 

Religiosidade, a fé no período dos Festejos Juninos. 

•  Casal Matuto: Representando os figurinos usados e a origem das 

Quadrilhas Juninas no nordeste. 

• Trio Musical: Sanfoneiro, trianguista e zabumbeiro, representam a 

musicalidade das Quadrilhas Juninas. 

 

 



 

 

 

2010 

Em 2010 a Quadrilha Fiapo de Trapo traz o Tema: Da França ao Sertão nosso 

luxo é o chitão, onde a mesma mostra em enredo a Origem das Quadrilhas 

Juninas na França, como chegou no nordeste brasileiro e como está hoje na 

atualidade, dando ênfase ao nosso chitão, como vestimenta das Quadrilhas 

Juninas no nordeste, valorizando as tradições, evoluindo sem perder a 

originalidade que o ciclo junino tem no Ceará. 
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Ninguém vai me Acorrentar: Enquanto eu puder Cantar, enquanto eu puder Dançar, 

enquanto eu Puder Sorri. O tema NINGUEM VAI ME ACORRENTAR, e Subtema 

“Enquanto eu puder Cantar, enquanto eu puder dançar, enquanto eu puder sorri” que 

retrata um recorte da história do Ceará como terra da luz, terra da libertação. A ideia 

principal é narrar a história de Menino que nasceu da luta, filho de pescador, em 

especial do bando chico da Matilde, mas por sorte teve a honra de estudar em outra 

familia, que por outrora teve chance, oportunidade de estudar, um dia na novena de 

Nossa Senhora do Rosário conhece o grande amor da sua vida. Maria filha de 

rendeira, simples, de bom coração, mesmo sendo pobre a mesma tinha aspectos 

naturais que a confundiam com filhas das Senhoras ricas. Sua história é de luta. Em 

meio a amores, desencontros, seus olhos se cruzam e surge um grande amor. Essa 

história narrará um amor entre personagens que até hoje perpetuam nosso imaginário. 

Um amor impossível, em tempos de guerra, de conquista e muita dor. O pano de 

fundo será da libertação dos escravos em diante. A emancipação de Fortaleza, 

Aquiraz como Capital. 

A segregação racial. O canto, dança, costumes e tradições africanas e europeias 

estarão presentes no figurino, cenários, adereços e musicas. Fortaleza sendo a 

primeira capital do Brasil a libertar seus escravos tem muita história a contar, muita 

luta que ficou guardada na história que vamos contar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 


